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Apresentaçªo
Em continuidade ao trabalho de definiçªo de Æreas aptas à cultura do cajueiro, do
ponto de vista do clima e do solo, iniciado com o Zoneamento PedoclimÆtico da
Cultura do Caju para a Regiªo Nordeste e Norte de Minas Gerais, e, desta feita,
enfocando, em um maior nível de detalhe, e de forma particularizada, cada Estado
da Regiªo, estamos entregando ao grande pœblico o Zoneamento PedoclimÆtico
da Cultura do Cajueiro (Anacardium occidentale L.) no Estado da Bahia.
Dada a importância da cultura para a regiªo, onde se concentra a quase totalida-
de da produçªo nacional, o Banco do Nordeste estÆ patrocinando a realizaçªo de
zoneamentos em cada um dos seus estados nordestinos, buscando dessa forma
dotar as instituiçıes locais, os tØcnicos, pesquisadores, estudantes e, principal-
mente, produtores interessados em desenvolver uma cajucultura economicamen-
te viÆvel, de um instrumento de planejamento capaz de reduzir os riscos do
investimento, mediante a escolha acertada das Æreas de implantaçªo dos poma-
res, no que se refere à aptidªo do solo e do clima para essa frutícola.
À semelhança dos trabalhos anteriores coube à Embrapa Agroindœstria Tropical,
a realizaçªo deste zoneamento para a Bahia, cujas conclusıes mostram que uma
razoÆvel parcela dos seus solos detØm aptidªo, inclusive climÆtica, para a cultura
do cajueiro, em condiçıes de assegurar o sucesso de empreendimentos submeti-
dos a tecnologias avançadas de exploraçªo, o que pode permitir a obtençªo de
produtividades elevadas aliadas a rendimentos econômicos compensadores, na
medida em que atrelados a um bom trabalho de marketing.
Roberto Smith
Presidente do Banco do Nordeste
Unidade federativa de grande extensªo territorial, o Estado da Bahia abriga em
seu seio uma diversidade de aptidıes agrícolas  caracterizada por variadas espØcies
vegetais que vicejam nas distintas unidades geogrÆficas que o constituem.
A economia local vem agregando, ao longo do tempo, diversos componentes
aos setores primÆrio, secundÆrio e terciÆrio, como só acontece às economias em
desenvolvimento, na busca do seu próprio crescimento e, por conseqüŒncia, de
benefícios para o seu povo.
O dendŒ e o cacau, somente para ficar nesses dois exemplos, caracterizaram dois
importantes ciclos econômicos no Estado, e, por que nªo dizer, no país, esteios,
em determinadas e distintas Øpocas, do setor primÆrio local e nacional.
Mais recentemente a fruticultura vem se destacando, mormente nos pólos onde a
irrigaçªo se apresenta como tecnologia viÆvel e passível de ampla utilizaçªo por
parte de produtores isoladamente ou agrupados em cooperativas e/ou distritos
de irrigaçªo, cujo exemplo mais flagrante Ø o pólo Petrolina, PE/Juazeiro da
Bahia, onde se pratica uma fruticultura moderna e voltada para a exportaçªo.
Empiricamente jÆ se conhece a vocaçªo baiana para o desenvolvimento da
cultura do cajueiro, como de resto acontece em todos os Estados da Regiªo
Nordeste, onde se concentra a quase totalidade da produçªo brasileira. Uma
cajucultura desenvolvida em moldes avançados e que ofereça resultados econô-
micos compensadores carece, no entanto, de, nªo apenas, uma base tecnológica
apropriada, mas, tambØm, de um mais aprofundado conhecimento do recursos
naturais disponíveis , em funçªo das exigŒncias da cultura em relaçªo a esses
mesmos recursos.
PrefÆcio
O Zoneamento PedoclimÆtico da Cultura do Cajueiro (Anacardium occidentale L.)
no Estado da Bahia foi executado, na esteira do trabalho de igual teor elaborado
para o Nordeste como um todo, com objetivo de suprir essa lacuna e, em
decorrŒncia, possibilitar a identificaçªo de Æreas aptas, para o desenvolvimento
da cultura, em relaçªo ao clima e ao solo.
O trabalho detectou que da Ærea total do Estado, da ordem de 566.616 km2,
aproximadamente 311.587 km2 sªo constituídos de terras aptas e, dessas, cerca
de 111.985 km2 apresentam aptidªo plena enquanto os outros 199.601 km2
mostram-se com aptidªo regular.
 Os resultados aqui apresentados tŒm relaçªo com os parâmetros pedoclimÆticos
discriminados na metodologia do trabalho, os quais, se diferentes, podem levar a
outros resultados sem, no entanto, modificar a conclusªo de que o Estado da
Bahia desponta com grande potencial de produçªo de caju, mercŒ dos seus mais
de 300.000 km2 de terras com aptidªo pedológica situadas em locais de climas
favorÆveis à cultura.
Francisco FØrrer Bezerra
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Resumo
A Bahia possui uma extensªo territorial de 566.616 km2, apresentando grande
diversidade de clima e solo em relaçªo às exigŒncias da cultura do cajueiro. O
zoneamento pedoclimÆtico para esse Estado foi desenvolvido em quatro
etapas: I - a elaboraçªo do zoneamento climÆtico que considerou o balanço
hídrico para trŒs cenÆrios pluviomØtricos: anos secos, normais e œmidos. Foi
elaborada uma tabela, jÆ utilizada no zoneamento pedoclimÆtico para a cultura do
cajueiro no Nordeste do Brasil, em cujas colunas estªo organizados parâmetros
do clima e do solo; exigŒncias da cultura do cajueiro e, nas linhas, as quatro
classes de aptidªo da cultura, para o plantio do cajueiro, cuja ordenaçªo das
classes de aptidªo obedeceu a graus crescentes de restriçıes quanto ao potencial
pedoclimÆtico, quais sejam: 1 - Preferencial, terras com alto potencial para o
cultivo; 2 -  Regular, terras com mØdio potencial; 3 - Marginal, terras com baixo
potencial; e 4 - Nªo Indicadas, terras sem potencial para o cultivo do cajueiro; II -
o zoneamento pedológico foi desenvolvido com base nos dados do Levantamen-
to Exploratório - reconhecimento de solo do Estado da Bahia; III - o cruzamento
dos zoneamentos climÆtico e pedológico com o objetivo de classificar a aptidªo
pedoclimÆtica das terras do Estado da Bahia para implantaçªo da cultura do
cajueiro, no nível de manejo C, ou seja, aplicando alta tecnologia; e IV -
digitalizaçªo do mapa pelo sistema geogrÆfico de informaçıes (SGI), para o qual
foi utilizado o software ArcInfo. O resultado final, estimado, Ø apresentado num
mapa geocodificado, na escala de 1:1.500.000, que acompanha o texto
explicativo, mostrando que a Bahia dispıe de 311.587 km2 de terras aptas,
sendo 111.985 km2 (19% do Estado) consideradas de aptidªo preferencial e de
199.601 km2 (35% ) aptidªo regular; os restantes 255.027 km2 (45%), sªo
Æreas de aptidªo marginal (6%) e sem aptidªo (39%), ambas consideradas pelas
agŒncias de financiamento, inaptas para o cultivo, pela majoraçªo do custo de
produçªo.
Termos para indexaçªo: zoneamento, clima, solo, caju, Bahia, Brasil.
Soil and Climate Zoning for
Cashew Crop (Anacardium
occidentale L.) in Bahia State
Abstract
Bahia is a State with 566,616 km2 and great diversity of soil and climate as
related to the requirements for cashew crop. The soil and climate zoning of Bahia
was carried out in four steps: I  a climate zoning which took into consideration
the water balance for three rainfall scenarios: dry, regular and humid years. A
Table that had already been used in the zoning for cashew crop in Northeast
Brazil was used, in which the columns are organized according to the parameters
for soil and climate and the requirements for cashew crop; and the lines, the four
classes of suitability for cashew crop, organized according to increasing degree
of restriction as related to soil-climate potential, were: 1- Preferential - lands with
high cultivation potential; 2- Regular  lands with average potential; 3- Marginal
 lands with low potential and 4- Not indicated  lands with no potential for
cashew tree cultivation; II  the soil zoning was based on the Exploratory
Survey  recognition of soil in the State of Bahia; III  the crossing of soil and
climate zoning with the objective of classifying the soil and climate suitability of
Bahia State lands for the implementation of cashew crop, at management level C,
that is with high technology; and IV  digitalization of the map by the
geographic information system (GIS), for which the software ArcInfo was
employed. The final estimated result is presented in a geo-codified map in a
1:1,500,000 scale to which an explanatory text is attached, showing that Bahia
State has 311,587 km2 of suitable lands, 111,985 km2 of which (19% of the
State) are considered of preferential suitability and 199,601 km2 (35%) are of
regular suitability; the remaining 255,027 km2 (45%) are areas of marginal (6%)
or no (39%) suitability, both considered inadequate for the crop by the financial
agents, due to the high production costs.
Key words: zoning, soil, climate, cashew, Bahia, Brazil
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Introduçªo
A cajucultura vem assumindo papel de destaque na economia nordestina,
especialmente devido à exploraçªo da amŒndoa, que vem se destacando como
produto de exportaçªo. Em funçªo dessa importância econômica e atendendo a
demandas de órgªos que elaboram a política desenvolvimentista, de pesquisado-
res e dos próprios produtores, a Embrapa Agroindœstria Tropical promoveu a
elaboraçªo do Zoneamento PedoclimÆtico da Cultura do Caju para a Regiªo
Nordeste do Brasil (escala 1:2.000.000). Nesse trabalho, foi possível observar
que grande parte do Estado da Bahia apresenta aptidªo para o desenvolvimento
da cultura do caju, sendo, portanto, importante um zoneamento para a cultura
para o referido Estado em uma escala maior. Acatando a demanda de produtores
e com o apoio do Banco do Nordeste, este trabalho foi executado em escala
1:1.500.000.
O Estado da Bahia ocupa uma Ærea de 566.616 km2. Em sua extensªo, apresen-
ta grande variaçªo, tanto nas condiçıes climÆticas quanto nas edÆficas e
ambientais. Dentre os fatores limitantes destacam-se: pluviosidade excessiva ou
escassa, baixas temperaturas, altitudes elevadas, baixa fertilidade natural, textura
argilosa (argila expansiva), deficiŒncia de drenagem, pedregosidade e relevo
acidentado. Tais fatores ocorrem de forma atenuada, moderada ou forte.
O objetivo deste trabalho foi classificar as Æreas quanto à aptidªo pedoclimÆtica
para a cultura do cajueiro, empregando nível de manejo C (cultivo com emprego
de alta tecnologia), no Estado da Bahia como um todo, e estimar a porcentagem
de Æreas aptas para a cultura do cajueiro por município. Este estudo representarÆ
material bÆsico para orientar órgªos financiadores e de planejamento para
racionalizaçªo do cultivo do cajueiro no Estado da Bahia.
Metodologia
Foram considerados os fatores climÆticos e pedológicos e analisadas as necessi-
dades da cultura, sendo adotado um conjunto de procedimentos metodológicos
que norteou todas as fases deste trabalho. Vale salientar que a metodologia para
as anÆlises da necessidade da cultura, assim como para elaboraçªo do
zoneamento climÆtico foi a mesma empregada no zoneamento pedoclimÆtico para
a cultura do cajueiro no Nordeste do Brasil e Norte de Minas Gerais (Aguiar et
al., 2000).
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ExigŒncias da cultura
Os parâmetros do clima e do solo que definiram os requerimentos da cultura do
cajueiro foram estabelecidos a partir de estudos de especialistas nas Æreas e da
realizaçªo de extensa pesquisa bibliogrÆfica sobre o assunto (Araœjo & Silva,
1995). Referidos parâmetros sªo mostrados na Tabela 1, jÆ apresentada por
Aguiar et al. (2000).
Zoneamento climÆtico
Foi utilizado o banco de dados pluviomØtricos da Sudene (1990), composto por
sØries históricas de 466 postos pluviomØtricos, dos quais 175 apresentam
dados superiores a 30 anos e 291, possuem dados entre 20 e 30 anos. Foram
utilizados dados de todos os postos, mesmo contrariando o conceito das
normais climatológicas, que recomenda a utilizaçªo de sØries históricas de 30
anos ou mais, contados em todos os locais estudados a partir do mesmo ano.
Os dados de temperatura sªo restritos em todo o Nordeste e para estimÆ-los em
todos os locais onde existiam dados de chuva, foi feita uma regressªo linear.
Precipitaçªo
Os dados de precipitaçªo pluviomØtrica foram previamente analisados e
homogeneizados pela Sudene, utilizando a metodologia de Hiez (1978). Consti-
tuem-se no melhor acervo pluviomØtrico atualmente existente da Regiªo Nordes-
te. Estes dados referem-se aos totais mensais e anuais de precipitaçªo do
Estado. Foram traçadas isoietas com os dados dos 466 postos espalhados pelo
Estado. Nªo foi possível se obter dados para localidades situadas próximas aos
limites dos Estados do Tocantins, de GoiÆs e do Espírito Santo, indispensÆveis
para a definiçªo precisa das isolinhas.
 Distribuiçªo da precipitaçªo
Foi comprovado para diferentes Æreas do Nordeste (Varejªo-Silva et al., 1984;
Braga & Varejªo-Silva, 1990), que a distribuiçªo dos totais mensais de chuva
nªo segue a distribuiçªo normal, ajustando-se melhor a uma distribuiçªo gama
incompleta (Hargreaves, 1973; Azevedo, 1974; Mosiæo & Miranda, 1979;
Mosiæo, 1981). Neste trabalho utilizou-se a distribuiçªo gama incompleta,
seguindo a conceituaçªo de Thom (1951). Os parâmetros dessa distribuiçªo
foram obtidos mŒs a mŒs, para cada localidade, pelo mØtodo de mÆxima verossi-
milhança segundo Mielke (1976), que fornece resultados mais realistas do que o
mØtodo dos mínimos quadrados. Para verificaçªo do ajustamento, foi empregado










no Estado da B
ahia
Tabela.1. Classes de aptidªo versus parâmetros pedoclimÆticos do cajueiro no Nordeste. Fortaleza, CE.
Classes Altitude (m)
Precipitação Temperatura Umidade Erosão/mecanização e Profundidade do Profundidade do
Textura (%) Drenagem
(mm/ano) média (oC) relativa (%) relevo (%) lençol freático (m) solo (m)
Excelente/ 0< Alt.< 300 800<P<1.500  19 < TM < 34 65 < UR < 85 10 > declive > 0 2,5 < PL < 6,0 PS > 2,0 15 < arg. < 30 Boa
b o a (período seco Rocha na superfície < 10 drenagem
 de 4 a 5 meses)
Regular 300< Alt.< 600 600<P<800 34 < TM < 40 65 > UR > 40 35 > declive > 10 8,0 > PL > 6,0 1,5 < PS <2,0 8 < arg. <15 Acentuada-
(período seco 16 < TM < 19 20>Rocha na superfície>10 30 < arg. < 70 mente
de 5 a 7 meses) Tipo 1:1 drenado
0 < casc. < 20
Restrita 600< Alt.< 900 500<P<600 15 < TM < 16 90 > UR > 85 40>Rocha na superfície>10 10,0 > PL > 8,0 1,0 < PS < 1,5 30 < arg. < 40 Moderada-
(período seco 40 < TM < 42 mente
de 5 a 7 meses) Tipo 2:1 drenado
0 < casc. < 40
Inapta Alt. > 900 P < 500 TM > 42 UR < 40 Declive > 35 PL < 1,0 PS < 1,0 arg. < 8 Mal
(período seco su- TM < 15 UR > 90 Rocha na superfície > 40 PL > 10,0 arg. >40 drenado
perior a 7 meses) Tipo 2:1
arg. > 70 Excessiva-
Tipo 1:1 mente
casc. > 40 drenado
P a r â m e t r o s
Fonte: Aguiar et al. (2000).
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 Discriminaçªo dos anos quanto à precipitaçªo
Para tornar a climatologia da precipitaçªo mais condizente com a variabilidade
climÆtica do Estado da Bahia, os anos hidrológicos foram distribuídos em trŒs
categorias: secos, regulares e chuvosos, levando-se em conta a distribui-
çªo dos totais acumulados nos seis meses consecutivos mais chuvosos, haja
vista ser o cajueiro uma planta perene. Utilizaram-se os seguintes critØrios:
Anos secos- aqueles em que o total de precipitaçªo, acumulado nos seis
meses consecutivos mais chuvosos, Ø igual ou menor que o valor corresponden-
te à probabilidade de 25%, calculada pelo processo anteriormente descrito;
Anos chuvosos- aqueles cujo total de precipitaçªo, acumulado nos seis meses
consecutivos mais chuvosos, Ø superior ao valor correspondente à probabilidade
de 75%;
Anos regulares- todos os nªo classificados nas duas categorias anteriores.
Este procedimento possibilitou que fossem efetuadas trŒs estimativas distintas
do balanço hídrico (usando o conjunto de dados de precipitaçªo incluídos em
cada uma dessas categorias) para cada localidade, com sØries históricas superio-
res a 20 anos. A adoçªo desses trŒs distintos cenÆrios pluviomØtricos oferece
melhor caracterizaçªo do campo da precipitaçªo do que o simples uso de isoietas
mØdias.
Temperatura do ar
 Disponibilidade de dados
Os dados de temperatura mØdia do ar foram cedidos pelo Departamento Nacional
de Meteorologia (DNMET) e se referem a valores mØdios mensais das temperatu-
ras compensadas, mÆximas e mínimas diÆrias (Brasil, 1992). O acervo de dados
de temperatura Ø muito restrito, quando comparado ao pluviomØtrico, impossibili-
tando o traçado de isotermas e restringindo demasiadamente o nœmero de
localidades para as quais Ø possível efetuar os balanços hídricos. Daí por que as
mØdias  de temperatura foram estimadas, atravØs de regressªo linear, para as
localidades onde inexistiam os dados  respectivos.
 Estimativa das mØdias das temperaturas
Como jÆ foi mencionado, existem muito mais postos pluviomØtricos do que
tØrmicos e para contornar esse impasse foi necessÆrio estimar as temperaturas
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(compensada, mÆxima e mínima) mensais mØdias, usando-se o seguinte modelo
linear:
tm = A m + B m φ + C m λ + D m z,
onde, tm Ø o valor estimado da temperatura (compensada, mÆxima, mínima);
m Ø a mØdia do mŒs (m = 1, 2, 3... 12); φ, λ e z simbolizam, respectiva-
mente, a latitude, a longitude e a altitude do local; Am, Bm, Cm e Dm sªo os
coeficientes de regressªo linear mœltipla, estimados, para cada mŒs, levando-
se em conta todas as localidades às quais se dispunham de dados.
A relativa carŒncia de dados de temperatura nªo possibilitou efetuar nenhuma
discriminaçªo tØrmica quanto aos anos secos, regulares e chuvosos.
Balanço hídrico
Balanços hídricos climatológicos foram estimados para cada localidade e,
separadamente, para cada cenÆrio pluviomØtrico (anos secos, regulares e
chuvosos), usando-se o mØtodo proposto por Thornthwaite & Mather (1957),
para a capacidade de armazenamento de Ægua pelo solo de 125 mm, valor
considerado adequado à cultura  do cajueiro, nos solos do Nordeste, em escala
regional, conforme recomendado por Varejªo-Silva et al. (1984).
Carta do zoneamento climÆtico
A princípio, com base nos parâmetros referidos, foi elaborada por Aguiar et al.
(2000) a carta de zoneamento climÆtico para o Nordeste. A regiªo foi dividida
em 8 zonas, de acordo com a aptidªo climÆtica para a cultura do cajueiro:
Com aptidªo
C - Aptidªo plena
B - Restrita por excesso de umidade
D - Restrita por deficiŒncia de umidade
Sem aptidªo
A - Inapta por excesso de umidade
E - Inapta por deficiŒncia de umidade
F - Inapta limitada por temperatura baixa
CF - Inapta limitada por temperatura baixa
BF - Inapta limitada por temperatura baixa
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Para o Estado da Bahia, elaborou-se a carta do zoneamento climÆtico, na escala
de 1:1.000.000. Foi possível observar que, ao longo do Estado, sªo encontra-
das todas as 8 zonas  climÆtica para definiçªo da aptidªo da cultura do cajueiro.
O zoneamento climÆtico foi elaborado com base nos dados de precipitaçªo e
temperatura do ar, de acordo com Thornthwaite & Mather (1957).
Zoneamento pedológico
O Estado da Bahia apresenta grande diversidade de solos e  condiçıes de
ambiente. Profundidade do solo e do lençol freÆtico, textura, drenagem,
pedregosidade, relevo e altitude constituem-se nos principais fatores que
determinam a aptidªo das terras para o desenvolvimento da cajucultura. Tais
restriçıes ocorrem de forma atenuada, moderada ou forte (Comissªo...1992;
SUDENE,1976; SUDENE,1979).
Os estudos para definiçªo e delimitaçªo das Æreas com potencialidade para a
cultura do cajueiro obedeceram, a priori, critØrios pedológicos, tomando-se por
base as características do solo e suas condiçıes de ambiente, especialmente
climÆticas e geomorfológicas. As classes de potencial foram definidas conforme
as características morfológicas, físicas, químicas e mineralógicas do solo e suas
interaçıes com os fatores agregados, onde se destaca a situaçªo topogrÆfica da
Ærea de ocorrŒncia. Dentro desta ótica, procurou-se inferir a potencialidade das
terras para o cultivo do cajueiro de acordo com as necessidades da cultura.
Os conceitos e critØrios adotados como referŒncia, obedeceram, principalmente,
àqueles de Avaliaçªo da Aptidªo Agrícola das Terras (Ramalho Filho & Beek,
1995), no sistema de manejo desenvolvido, sistema C, no qual se preconiza o
emprego de alta tecnologia. Esses critØrios foram complementados com o
sistema de identificaçªo das classes de potencial de uso da terra, proposto por
Cavalcanti (1999). Neste trabalho, as terras sªo classificadas, levando-se em
consideraçªo o mÆximo de seu potencial, isto Ø, sendo-lhes oferecidas todas as
condiçıes ideais de produtividade que permitam atingir a otimizaçªo do processo
produtivo. Essas avaliaçıes de potencialidade de uso das terras nªo podem
prescindir de conceitos clÆssicos propostos pela FAO (1976), bem como aqueles
de Capacidade de Uso da Terra apresentados por Lepesch et al. (1991).
Classes de potencial de uso da terra para a cultura do caju
A avaliaçªo do potencial de uso da terra preconizada neste trabalho caracteriza
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seis classes; sendo as de 1 a 4 consideradas como terras agricultÆveis, ou seja,
aptas à prÆtica de culturas diversas e, em especial, à cultura do cajueiro e as
classes 5 e 6 classificadas como inaptas. A ordenaçªo dessas classes obedece a
graus crescentes de dificuldades quanto ao potencial de uso e manejo das terras.
Os estudos específicos para definiçªo das Æreas com potencial para a cultura do
cajueiro no Estado da Bahia, levou em consideraçªo quatro grupos genØricos de
potencial: Preferencial (P), Regular (R), Marginal (M) e Nªo Indicado (NI).
P   - Preferencial - abrange as terras de classes 1 e 2;
R   - Regular - relacionado com terras de classe 3;
M  - Marginal - relacionado com terras de classe 4;
NI  - Nªo indicadas - relacionado com terras de classes 5 e 6.
Fatores limitantes ou restriçıes bÆsicas
Considera-se fator limitante, a restriçªo (fator de impedimento ou deficiŒncia) que
Ø inerente às propriedades do solo e à situaçªo ambiental, tais como: pequena
profundidade, baixa fertilidade natural, relevo acidentado, e outros.
Cada fator limitante somente estÆ indicado na legenda quando, de fato, passe a
oferecer restriçıes que mereçam ser anotadas; tornando-se implícito que a sua
ausŒncia representa a nªo ocorrŒncia do fator como restriçªo preponderante.
Pode significar, tambØm, que nªo se faz necessÆria a citaçªo, em virtude do fator
limitante estar atrelado a outro fator preponderante, jÆ indicado (exemplo: baixa
retençªo de Ægua atrelada à granulometria arenosa).
A classe 1 oferece pouca ou nenhuma restriçªo de uso, podendo requerer ou
nªo a indicaçªo de algum fator limitante de grau atenuado (índice 1). As demais
classes agricultÆveis (2 a 4) necessitam que sejam indicados os principais fatores
limitantes, em nœmero de um a trŒs.
De acordo com as propriedades do solo e a situaçªo do ambiente, sªo considera-
dos, como principais, os seguintes fatores limitantes ou restriçıes bÆsicas:
˝ndices dos graus de dificuldade para os fatores limitantes
a - granulometria muito argilosa;
c - pedregosidade ao longo do perfil  material pØtreo (concreçıes e/ou fragmen-
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tos de rocha tamanho cascalhos e calhaus);
d - drenagem interna (drenabilidade do solo - condiçªo local de drenagem);
e - risco de erosªo;
f - fertilidade natural e produtividade - referŒncia ao pH, soma de bases trocÆveis,
capacidade de troca de cÆtions (CTC) e saturaçªo por bases;
h - altitude elevada, oferecendo restriçªo para a cultura;
i -  risco de inundaçªo por fatores externos (enchentes);
n - sodicidade (elevada saturaçªo por sódio, 100Na+/CTC);
p - profundidade efetiva;
q - granulometria areno-quartzosa (textura grosseira ou equivalente);
r - rochosidade (ocorrŒncia de afloramentos rochosos);
s - salinidade (aferida pela condutividade elØtrica);
t - topografia (forma do relevo e declividade do terreno);
u -umidade - capacidade de armazenamento de Ægua disponível;
w - risco de encharcamento (condiçªo ambiental de drenagem da bacia
hidrogrÆfica);
x - pedregosidade externa, superficial.
O grau de dificuldade desses fatores nas classes agricultÆveis variam entre
atenuado e forte e, nas classes nªo indicadas para agricultura, variam entre muito
forte e extremamente forte.
Classes mapeadas
Terras com potencial PREFERENCIAL
Foram destacadas grandes superfícies consideradas como Æreas de potencial
PREFERENCIAL para a cultura do cajueiro  terras da classe 1 e  2  distribuídas
por todo o Estado, cujos solos oferecem menos de dois fatores limitantes, em
grau de restriçªo atenuado ou fraco.  Abrangem cerca de 111.985,482 km2
(19,56 % da Ærea total do Estado), com as classes descritas a seguir.
Classe 1  Terras da classe 1, apresentam pouca ou nenhuma restriçªo de uso
para a cultura do cajueiro. Os solos predominantes sªo muito profundos e
21
Zoneamento PedoclimÆtico para a Cultura do Cajueiro (Anacardium occidentale L.)
no Estado da Bahia
profundos, com textura mØdia a argilosa, bem drenados e com boa fertilidade
natural. Predominam Cambissolos Eutróficos e Argissolos Vermelho-Amarelos
Eutróficos. Ocupam uma Ærea de 18.346,956 km2, que representa 3,20% do
Estado.
Classe 2f - As Æreas dessa classe compreendem solos muito profundos, bem
drenados, textura mØdia a argilosa, cuja restriçªo maior recai na baixa fertilidade
natural. Os solos representantes sªo Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos e
Argissolos Vermelho-Amarelos Distróficos. Ocupam uma extensªo da ordem de
72.994,447 km2, representando 12,75% do Estado.
Classe 2ft  Sªo Æreas com solos profundos, bem a moderadamente drenados,
que apresentam restriçıes, em grau atenuado, de baixa fertilidade natural e
topografia suave ondulada a ondulada. Os solos sªo das classes dos Latossolos
Vermelho-Amarelos Distróficos e Argissolos Vermelho-Amarelos Distróficos,
ocupando cerca de de 4.352,028 km2 (0,76%do total do Estado).
Classe 2t  Sªo Æreas com solos sªo muito profundos e profundos, com textura
mØdia a argilosa, bem drenados e com boa fertilidade natural, sendo a principal
restriçªo  ligada ao relevo, que apresenta topografia suave ondulada a ondulada.
Predominam Podzólicos Vermelho-Amarelos Eutróficos e Cambissolos Eutróficos,
ocupando cerca de 9.628,190 km2 (1,68% do Estado).
Classe 2fq - Sªo Æreas correspondes a solos muito profundos, acentuadamente
drenados, textura arenosa a mØdia, cuja restriçıes maiores recaem na baixa
fertilidade natural, na textura arenosa (ao que estÆ associada, baixa capacidade
de retençªo de Ægua). Os solos correspondentes sªo da classe dos Neossolos
QuartzarŒnicos em associaçªo com Latossolos Vermelho-Amarelos.  Abrangem
uma extensªo de cerca de 6.663,861 km2 (1,16% do total do Estado).
Terras com potencial REGULAR
Grandes e pequenas superfícies se encontram distribuídas por todo o Estado,
consideradas como Æreas de potencial REGULAR para a cultura do caju  terras da
classe 1,2 e 3  cujos solos oferecem um, dois ou trŒs fatores limitantes, em grau
de restriçªo mediano ou moderado. Abrangem uma extensªo territorial da ordem de
199.601,678 km2 (34,86% do Estado), com as classes descritas a seguir.
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Classe 1  Terras da classe 1, apresentam pouca ou nenhuma restriçªo de uso
pedológico para a cultura do cajueiro. Os solos predominantes sªo muito
profundos e profundos, com textura mØdia a argilosa, bem drenados e com boa
fertilidade natural. Predominam Cambissolos Eutróficos e Argissolos Vermelho-
Amarelos Eutróficos. Ocupam uma Ærea de 2.644,627 km2, que representa
0,46% do Estado. No caso hÆ, apenas, restriçªo climÆtica.
Classe 2f - As Æreas dessa classe compreendem solos muito profundos, bem
drenados, textura mØdia a argilosa, cuja restriçªo maior recai na baixa fertilidade
natural. Os solos representantes sªo Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos e
Argissolos Vermelho-Amarelos Distróficos. Ocupam uma extensªo de
24.558,619 km2, representando 4,29% do Estado. No caso hÆ, tambØm,
restriçªo climÆtica.
Classe 3tf  Sªo Æreas de solos profundos, bem a moderadamente drenados,
que apresentam restriçıes, em grau moderado ou mediano, pela ocorrŒncia em
topografia suave ondulada a forte ondulada, alØm de baixa fertilidade natural.
Os solos sªo, especialmente, da classe dos Latossolos Vermelho-Amarelos
Distróficos e Argissolos Vermelho-Amarelos Distróficos. Abrangem
15.332,963 km2 (2,68% do total do Estado).
Classe 3t  ` reas de solos profundos, bem a moderadamente drenados, que
apresentam restriçıes, em grau moderado ou mediano, pela ocorrŒncia em
topografia suave ondulada a forte ondulada. Os solos sªo, especialmente, da
classe dos Argissolos Vermelho-Amarelos Eutróficos. Abrangem 22.801,872 km2
(3,98 % do total do Estado).
Classe 3tx  `reas de solos profundos, bem a moderadamente drenados,
que apresentam restriçıes, em grau moderado ou mediano, pela ocorrŒncia
em topografia suave ondulada a forte ondulada e pela presença de
pedregosidade superficial. Os solos sªo, especialmente, da classe dos
Argissolos Vermelho-Amarelos Eutróficos. Abrangem 165,049 km2 (0,03%
do total do Estado).
Classe 3quf  ` reas com solos arenosos (Neossolos QuartzarŒnicos Distróficos),
muito profundos, excessivamente drenados que ocorrem em associaçªo com
Latossolos Vermelho-Amarelos Distróficos, apresentando restriçıes quanto à
fertilidade natural e à baixa capacidade de retençªo de umidade, devido à textura.
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Abrangem 56.486,194 km2  (9,87% do total do Estado).
Classe 3cf - As Æreas desta classe compreendem solos de textura mØdia a
argilosa que se caracterizam pela presença do material pedregoso e
concrecionÆrio ao longo do perfil. Quando em relevo aplanado, possuem como
maior restriçªo a presença desse material pØtreo, alØm da baixa fertilidade natural.
Correspondem às Æreas com predomínio dos solos classificados como Argissolos
Vermelho-Amarelos Distróficos concrecionÆrios, abrangendo 2.476,952 km2
(0,43% do total do Estado).
Classe 3fh  Sªo Æreas de solos profundos, bem a moderadamente drenados,
que apresentam restriçıes, em grau moderado ou mediano, por ocorrerem em
altitudes elevadas, da ordem de 600 a 700m, alØm de baixa fertilidade natural.
Os solos sªo, especialmente, da classe dos Latossolos Vermelho-Amarelos
Distróficos, os quais alcançam 49.796,264 km2 (8,69% do total do Estado).
Classe 3fhq  Sªo Æreas de solos profundos, que apresentam restriçıes, em grau
moderado ou mediano, pela ocorrŒncia em altitudes elevadas, alØm de baixa
fertilidade natural e textura arenosa, o que lhes confere baixa capacidade de
retençªo de umidade. Os solos sªo, especialmente, da classe dos Neossolos
QuartzarŒnicos Distróficos em associaçªo com Latossolos Vermelho-Amarelos
Distróficos, os quais alcançam 16.492,158 km2 (2,88% do total do Estado).
Classe 3hct - As Æreas dessa classe compreendem solos de textura mØdia a
argilosa, caracterizados pela presença de material pedregoso e concrecionÆrio ao
longo do perfil que ocorrem em altitudes elevadas de topografia ondulada.
Correspondem às Æreas com predomínio dos solos classificados como Argissolos
Vermelho-Amarelos concrecionÆrios e Latossolos Vermelho-Amarelos concrecio-
nÆrios, abrangendo 1.791,166 km2 (0,31% do total do Estado).
Classe 3pdt - Corresponde às Æreas, com solos pouco profundos com argila de
atividade alta, o que implica em restriçıes de drenagem, sendo esses os princi-
pais fatores limitantes, atrelado a sua topografia ondulada. Por sua vez, sªo
solos de alta fertilidade natural, da classe dos Chernossolos Argilœvicos. Ocor-
rem em 3.855,946 km2 (0,67% do total do Estado).
Classe 3dni - Compreende Æreas baixas, que ocupam os terraços fluviais dos
principais rios, cujas maiores restriçıes estªo ligadas às necessidades de implan-
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taçªo de sistemas de drenagem, principalmente devido à sodicidade, alØm dos
riscos prementes de inundaçªo por enchentes. Os solos predominantes sªo
Aluviais de textura mØdia e argilosa, que abrangem 3.199,869 km2 (0,56% do
total do Estado).
Terras com potencial MARGINAL ou RESTRITO
Diversas Æreas sªo encontradas por todo o Estado, consideradas como de
potencial MARGINAL ou RESTRITO  terras da classe 4  cujos solos oferecem
fatores limitantes em grau de dificuldade forte ou acentuado. Abrangem um total
de 31.567,796 km2, o que corresponde a 5,51% do Estado, com as classes
descritas a seguir:
Classe 4qf  Compreende as Æreas cujos solos sªo de baixa fertilidade natural,
muito arenosos, muito profundos, excessivamente drenados. Os solos predomi-
nantes sªo Neossolos QuartzarŒnicos Distróficos. Abrangem 8.156,722 km2
(1,42% do total do Estado).
Classe 4qfd  Sªo Æreas com solos de baixa fertilidade natural, com textura
arenosa, excessivamente drenados. Nesta classe predominam Espodossolos
Distróficos. Abrangem 920,354 km2 (0,16% do Estado).
Classe 4hf  `reas com baixa fertilidade natural que ocorrem em altitudes
muito elevadas (da ordem de 800 a 900 m). Os Latossolos Vermelho-Amarelos
Distróficos predominam nessas Æreas que ocupam uma superfície de
2.840,309 km2 (0,50% do Estado).
Classe 4hfq  ` reas com solos de textura arenosa que apresentam baixa
fertilidade natural e ocorrem em altitudes muito elevadas. Os Latossolos Vermelho-
Amarelos Distróficos, em associaçªo com Neossolos QuartzarŒnicos Distróficos,
predominam nessas Æreas que ocupam uma superfície de 224,322 km2 (0,04%
do Estado).
Classe 4t - Sªo Æreas de solos profundos, bem a moderadamente drenados, que
apresentam restriçıes, em grau forte ou acentuado, de topografia movimentada,
ou seja, variando de relevo ondulado a forte ondulado. Os solos sªo, principal-
mente, da classe dos Argissolos Vermelho-Amarelos Eutróficos. Ocupam uma
Ærea de 1.060,807 km2 (0,19% do total do Estado).
Classe 4pr - Sªo Æreas caracterizadas pela presença de solos rasos onde ocorrem
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afloramentos de rochas. Nessas Æreas, predominam Cambissolos Eutróficos.
Abrangem 10.503,824 km2 (1,83% da Ærea total do Estado).
Classe 4prt - Sªo Æreas caracterizadas pela presença de solos rasos onde
ocorrem afloramentos de rochas em relevo ondulado a forte ondulado. Predomi-
nam Cambissolos Eutróficos. Abrangem 150,098 km2 (0,03% da Ærea total do
Estado).
Classe 4dw - Sªo Æreas de baixada que apresentam restriçıes de drenagem e
lençol freÆtico elevado. Ocorrem solos hidromórficos gleisados (Gleissolos e
Neossolos QuartzarŒnicos hodromórficos). Ocupam 7.714,360 km2 (1,36% do
total do Estado).
Terras sem potencial - NˆO INDICADO (Por Restriçªo Pedológica)
Algumas Æreas do Estado apresentam limitaçıes mais severas para a cultura do
caju, classificadas portanto como NˆO INDICADAS  terras da classe 5 e 6 e
Æreas onde o clima se impıe como fator limitante  (por excesso ou deficiŒncia de
precipitaçıes ou devido a temperaturas baixas). Abrangem um total de
223.459,433 km2 (39,03% do total do Estado), com as classes mapeadas,
descritas a seguir:
Classe 6t  Sªo Æreas muito acidentadas, de topografia forte ondulada a monta-
nhosa, onde predominam Argissolos Vermelho-Amarelos Eutróficos e Cambis-
solos Eutróficos, ocupando um total de 3.650,633 km2  (0,64% do Estado).
Classe 6tf  Sªo Æreas muito acidentadas, de topografia forte ondulada a
montanhosa, onde predominam solos com baixa fertilidade natural. Ocorrem
principalmente Argissolos Vermelho-Amarelos Distróficos e Cambissolos
Distróficos, ocupando um total de 20.713,198 km2  (3,62% do Estado).
Classe 6tp  As Æreas desta classe compreendem as encostas íngremes e
superfícies ondulas e desgastadas, onde predominam solos rasos e pouco
profundos, representados por Neossolos Litólicos em associaçªo com Argissolos
Vermelho-Amarelos Eutróficos. Abrangem 3.640,991 km2 (0,64% da Ærea total
do Estado).
Classe 6tr - As Æreas desta classe compreendem encostas íngremes e superfícies
desgastadas em relevo forte ondulado a montanhoso, com predomínio da
associaçªo de Argissolos Vermelho-Amarelos Eutróficos com afloramentos de
rochas. Ocupam 1.060,540 km2 (0,19% do Estado).
Classe 6pdt  As Æreas desta classe compreendem superfícies com relevo forte
ondulado, onde ocorrem solos pouco profundos de textura argilosa com argilas
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expansivas, o que confere aos solos drenagem muito lenta ao longo do perfil.
Predominam os solos das classes dos Chernossolos Argilœvicos. Ocupam
1.635,405 km2  (0,29% do Estado).
Classe 6dp  Sªo Æreas relacionadas com solos da classe dos Planossolos, os
quais oferecem severas restriçıes de drenagem e de profundidade. Ocupam
6.513,104 km2 (1,14% da Ærea total do Estado).
Classe 6dn  Sªo Æreas onde ocorrem solos de textura muito argilosa, com
predomínio de argilas expansivas e elevada saturaçªo por sódio, o que lhes
confere severas restriçıes de drenagem ao longo do perfil. Predominam
Neossolos Flœvicos em associaçªo com Planossolos, ocupando 1.504,864 km2
(0,26% do Estado).
Classe 6dpn - Sªo Æreas onde ocorrem solos rasos de textura muito argilosa,
com predomínio de argilas expansivas e elevada saturaçªo por sódio. Predomi-
nam Planossolos, ocupando 44.242,423 km2 (7,73% do Estado).
Classe 6dni - Sªo Æreas de baixada sujeitas a inundaçıes, onde ocorrem solos
de textura muito argilosa, com predomínio de argilas expansivas e elevada
saturaçªo por sódio. Predominam Neossolos Flœvicos Eutróficos, ocupando
910,731 km2  (0,16% do Estado).
Classe 6ad  Sªo Æreas com solos caracterizados por textura muito argilosa, com
predomínio de argilas expansivas, o que acarreta drenagem muito lenta ao longo
do perfil. Sªo solos da classe dos Vertissolos, que ocupam 1.506,615 km2
(0,26% da Ærea total do Estado).
Classe 6adt  Sªo Æreas acidentadas, de topografia ondulada e forte ondulada,
onde ocorrem solos caracterizados por textura muito argilosa com predomínio de
argilas expansivas, o que promove drenagem muito lenta ao longo do perfil. Sªo
solos da classe dos Vertissolos, que ocupam 107,508 km2 (0,02% da Ærea total
do Estado).
Classe 6dw  Sªo Æreas com severas restriçıes de drenagem e de lençol freÆtico
elevado, relacionadas com solos hidromórficos gleisados. Ocupam 801,001 km2
(0,14% do total do Estado).
Classe 6dsw  Compreende Æreas com severas restriçıes, especialmente de
drenagem,  salinidade e lençol freÆtico elevado que caracterizam as regiıes de
mangue. Estªo relacionadas aos Solos Indiscriminados de Mangue, que ocupam
2.119,105 km2 (0,37% do Estado).
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Classe 6pr  Nas Æreas desta classe, predominam solos pouco profundos e
rasos, em relevo aplanado, com ocorrŒncia de afloramentos de rocha. Predomi-
nam Argissolos Vermelho-Amarelos Eutróficos, ocupando 207,165 km2 (0,04%
do Estado).
Classe 6ptr  As Æreas desta classe compreendem encostas íngremes e pedrego-
sas. Correspondem, tambØm, a superfícies onduladas e desgastadas. Os solos
sªo geralmente rasos e pedregosos. Predominam Neossolos Litólicos associados
com Argissolos Vermelho-Amarelos Eutróficos com ocorrŒncia de afloramentos
de rocha. Ocupam 40.365,865 km2 (7,05% da Ærea total do Estado).
Terras sem potencial - NˆO INDICADO (Por Restriçªo ClimÆtica) (Veja na Tabela 2)
Zoneamento pedoclimÆtico
Com base no potencial das terras para a cultura considerada, foram discrimina-
dos em mapas os seguintes grupamentos:
 Terras com Alto Potencial - Incluem Æreas que devem apresentar classe de apti-
dªo pedoclimÆtica Preferencial.
P - Aptidªo preferencial no nível de manejo C.
 Terras com MØdio Potencial - Compreendem Æreas que devem apresentar
classe de aptidªo pedoclimÆtica Regular.
R - Aptidªo Regular no nível de manejo C.
 Terras com Baixo Potencial - Incluem terras que devem apresentar classe de
aptidªo pedoclimÆtica Marginal.
M - Aptidªo Marginal no nível de manejo C.
 Terras sem Potencial - Incluem as terras nªo indicadas para cultivo no nível de
manejo C.
NI - Cultivo nªo Recomendado no nível de manejo C.
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Resultados e Conclusıes
As classes de aptidªo representadas no mapa do Zoneamento PedoclimÆtico do
Estado da Bahia referem-se à soma das classes de aptidªo dos segmentos de
solo representativos, maior ou igual a 10%, no caso de unidades de
mapeamento formadas por mais de uma classe de aptidªo pedológica, analisando-
se, simultaneamente, aptidªo climÆtica (Tabela 2).
Tabela 2. Classes de aptidªo pedoclimÆtica mapeadas com base na potencialidade
das terras de acordo com os fatores limitantes e nas classes de clima. Recife-PE, 2003.
Preferencial-P
Terras de Classes 1 e Terras de Classes 2:
Em clima C 111.985,482 19,56
Total 111.985,482 19,56
Regular  R
Terras de Classe 3
Em clima C 131.056,025 22,89
Em clima B  48.205,604 8,42
Em clima D  20.340,049 3,55
Total 199.601,678 34,86
Marginal - M
Terras de Classes 4
Em clima C 25.595,011  4,47
Em clima B    1.479,879 0,26
Em clima D  4.492,906 0,78
Total  31.567,796 5,51
Nªo Indicado - NI
1) Por Restriçªo Pedológica - Terras de classe 6:
Em clima C 71.302,336  12,45
Em clima B 28.217,023 4,93
Em clima D 29.459,789 5,15
Subtotal 128.979,148 22,53
2) Por Restriçªo ClimÆtica:
Em clima A (com excesso de chuva)  28.953,679  5,06
Em clima E (com falta de chuva)  26.952,063  4,71
Em clima F (com baixa temperatura)  10.600,287  1,85
Em clima BF (com baixa temperatura)  18.902,584  3,30
Em clima CF (com baixa temperatura) 9.073,673  1,58
Subtotal 94.482,286 16,50
Total 223.461,434 39,03
Total sem Æguas 566.616,388 98,96
`guas 5.971,903 1,04
Total geral 572.588,293 100,00
`rea
Potencialidade-P (Solo e Clima)
(km2) (%)
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Na Tabela 2 sªo apresentadas as classes de aptidªo pedoclimÆtica mapeadas,
com base nas potencialidades das terras, de acordo com os fatores limitantes e
nas classes de clima. A Tabela 3  mostra que, as terras onde pode-se desenvol-
ver a exploraçªo econômica da cultura do cajueiro, representam cerca de 54%
do Estado, sendo 19% com alto potencial (aptidªo pedoclimÆtica preferencial), e
35%, com mØdio potencial (aptidªo pedoclimÆtica regular). Terras consideradas
inaptas ocupam aproximadamente 45% das com baixo potencial, enquanto 6%
sªo consideradas com aptidªo pedoclimÆtica marginal e 39% com aptidªo
pedoclimÆtica nªo indicada para a cultura. As aguadas ocupam, aproximadamente,
1% da Ærea total do Estado.
Tabela 3. Classes de aptidªo pedoclimÆtica com suas Æreas e percentuais para o




Nªo indicada (Por restriçªo pedológica








Vale destacar que estes resultados se referem às exigŒncias do cajueiro em
relaçªo aos parâmetros pedoclimÆticos mostrados na metodologia, os quais, se
forem modificados ou atualizados, podem levar a resultados diferentes.
O trabalho foi elaborado na escala de 1:1.500.000, o que ressalta a sua
importância como um eficiente instrumento para o planejamento da exploraçªo
da cajucultura, nªo sendo, no entanto,  excludente em relaçªo a  manchas de
terras aptas nªo identificadas na escala utilizada e que poderªo ser detectadas
pela utilizaçªo de uma escala maior.
Os registros de dados de produçªo e de exportaçªo indicam que o CearÆ Ø o
maior produtor de castanha de caju do Brasil. Diante dos resultados deste
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trabalho, o Estado da Bahia desponta como potencial produtor com mais de
300.000 km2  de suas terras com aptidªo pedoclimÆtica para a cultura do
cajueiro.
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